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QUIMIOSSISTEMÁTICA VEGETAL 
Cada Crédito corresponde a 15h/ aula 

DISCIPLINA: Optativa para o(s) curso(s) Ciências Biológicas, Licenciatura em Ciências Agrícolas, 
Agronomia, Engenharia Florestal, Química e Farmácia  

INSTITUTO DE BIOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Fornecer subsídios à Sistemática Vegetal. Prever a potencialidade 
de um táxon como fonte de produtos naturais biologicamente ativos. Estabelecer as polaridades 
evolutivas micromoleculares para os taxa. Estimular o desenvolvimento de pesquisas na área de 
Quimiossistemática. 
 

EMENTA: Princípios da Quimiossistemática. Metabolismo Primário e Secundário. Vias 
Biossintéticas. Sistemas de Classificação. Classes Químicas. Metodologia Quimiossistemática. 
Marcadores Quimiossistemáticos e Polarizações Evolutivas. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
UNIDADE I- Introdução: 

- Histórico 
- Princípios 
 

UNIDADE II- Metabolismo Vegetal: 
- Vias Biossintéticas 
- Estrutura e funcionamento celular 
- Diversidade Química Vegetal- classes químicas 
- Evolução Química 
 

UNIDADE III- Sistemas de Classificação 
- Sistemas artificiais, naturais e filogenéticos 
 

UNIDADE IV- Metodologia 
- Coleta de dados 
- Perfil químico e marcadores quimiotaxonômicos 
- Cálculo de índices: morfológicos, morfológicos-químicos e químicos 
- Parâmetros de avanço evolutivo 
 

UNIDADE V- Aplicação da Quimiossistemática 
- Estudos interdisciplinares: sinalização biológica e busca de substâncias ativas. 

 



AVALIAÇÃO: 
Os alunos serão submetidos à avaliação teórica e deverão apresentar trabalho no final do curso e/ou 
seminário. 
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